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 RESUMO 
 
A problemática que envolve a questão de gênero na Educação Física escolar 
justifica a escolha do tema de estudo, tendo em vista que o mesmo faz parte do 
contexto da maioria das escolas. Os objetivos que delimitaram o foco da 
pesquisa foram: analisar quais os fatores que contribuem para a evasão das 
alunas das aulas de Educação Física no Ensino Médio; identificar os motivos 
que causam a auto-exclusão das aulas e enumerar quais são as atividades 
mais valorizadas pelas alunas. Buscando respostas para os questionamentos, 
realizou-se revisão na literatura, que subsidiou bases teóricas, análise e 
reflexão crítica sobre a problemática.  A análise de publicações nas duas 
últimas décadas nos permite tecer algumas considerações: a falta de proposta 
teórico-metodológica voltada para essa clientela específica, pode ser um 
indicativo para a predominância da esportivização nas aulas de Educação 
Física, o que incide nos altos índices de insatisfação das alunas do Ensino 
Médio desencadeando na auto-exclusão das mesmas de atividades 
desenvolvidas pelos professores da área. Resultados bem próximos foram 
alcançados na pesquisa de campo envolvendo alunas do Ensino Médio do 
Centro Educacional Pompílio Marques de Souza na cidade de Planaltina – DF, 
em que encontramos um índice de 31% das alunas mencionaram o fato de 
prática excessiva de esportes. A partir dessa constatação, acredita-se ser 
necessário refletir e discutir, respaldados por argumentos sólidos, a 
necessidade de uma re-organização curricular em Educação Física que aponte 
quais conteúdos seriam relevantes para a construção de uma identidade 
escolar, e que, sobretudo, seja motivadora, através de uma abordagem mais 
significativa para cada nível de ensino.  
 
Palavras-chave: Educação Física; Ensino Médio; Participação; Alunas; Motivação. 
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ABSTRACT 
 
The issue involves the question of gender in school physical education justifies the 
choice of subject of study in order that it is part of the context of most schools. The 
goals that delimited the focus of the research were to analyze which factors 
contribute to the avoidance of the students of physical education classes in high 
school, to identify the reasons that cause the self-exclusion list of classes and what 
are the activities most valued by students. Seeking answers to the questions, was 
held in the literature review, which subsidized theoretical, critical analysis and 
reflection on the problem. The analysis of publications in the last two decades allows 
us to make some considerations: the lack of theoretical and methodological proposal 
focused on this specific clientele, might be indicative of the predominance of 
sportivization in physical education classes, which focuses on high levels of 
dissatisfaction of high school students in triggering self-exclusion of these activities 
developed by teachers in the area. Results were achieved in the very near field 
research involving students of the School of Educational Center Pompílio Marques 
de Souza in the city of Planaltina - DF, where we found a rate of 31% of the students 
mentioned the fact that excessive practice of sports. From this evidence, it is 
believed to be necessary to reflect and discuss, backed by solid arguments, the need 
for a re-organization of the curriculum in Physical Education that point what content 
would be relevant for the construction of a school identity and, above all, be 
motivating through a more meaningful for each grade level. 
 
Keywords: Physical Education; High School; Participation; Students; Motivation 
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1. INTRODUÇÃO  
  
No decorrer do período de estágio surgem as possibilidades de 
identificar situações problemas que nos levam a reflexões, e a partir dessa 
análise estabelecemos metas para desenvolver nossas pesquisas e aprofundar 
conhecimentos sobre determinado tema. Um dos aspectos que mais chama a 
atenção é a desmotivação das alunas do Ensino Médio para participar das 
aulas de Educação Física.   
 Os elementos motivadores para que os alunos vejam a disciplina como 
importante do ponto de vista acadêmico deve fazer parte da proposta curricular 
de cada uma delas. No caso da Educação Física escolar, que no Ensino 
Fundamental chama a atenção dos alunos, por estar mais ligada a área de 
esportes, quando passa para o Ensino Médio parece desaparecer toda 
motivação, e essa desmotivação torna-se preocupante, pois, assume-se como 
uma questão de gênero, ou seja, existe uma evasão das aulas dessa disciplina 
dos alunos do sexo feminino.  
 Identificada à problemática, percebe-se a necessidade de um estudo 
mais aprofundado, tanto na pesquisa empírica quanto na revisão da literatura, 
pois o questionamento permanece: Quais os fatores que contribuem para a 
evasão das alunas das aulas de Educação Física no Ensino Médio do Centro 
Educacional Pompílio Marques de Souza na cidade de Planaltina - DF? 
 Para alcançar os resultados propostos foram traçados os seguintes 
objetivos específicos: - Identificar os motivos que causam a auto-exclusão das 
aulas; - Enumerar quais são as atividades mais valorizadas pelas alunas.   
 Buscando respostas para o questionamento pretende-se realizar 
estudos sobre a Educação Física e suas relações com os vários fenômenos 
educacionais, como por exemplo: currículo, materiais didáticos, estrutura física, 
práticas pedagógicas, avaliação e etc., tendo em vista que todos estes estão 
relacionados à motivação do aluno, aquela que o incentiva a participar 
efetivamente das atividades.     
 Para que seja desenvolvida a pesquisa é necessário que o pesquisador 
conheça o assunto a ser estudado, então, qualquer educador encontra nesta 
linha de pesquisa campo fértil para responder as suas indagações.  
 12 
 
 O questionamento levantado é um problema de natureza cientifica, 
porque possui variáveis que podem ser testadas. São variáveis de observação 
e manipulação. Portanto, a pesquisa descritiva e exploratória, de abordagem 
qualitativa dos dados visa atender aos objetivos propostos.  
 A revisão na literatura tem como proposta estabelecer uma relação entre 
teoria e prática, tendo em vista a vasta publicação de periódicos que discorrem 
sobre o tema envolvendo a problemática da evasão e ao fato de que essa 
questão pode ser identificada com maior incidência entre o sexo feminino no 
Ensino Médio. 
  Em outros estudos realizados sobre o mesmo tema, percebe-se como 
este fato vem atrapalhando o desenvolvimento da Educação Física, 
principalmente no Ensino Médio. A partir da leitura e re-leitura da realidade da 
Educação Física no contexto das escolas de Ensino Médio identifica-se as 
seguintes variáveis: excessiva opção pelo esporte como proposta teórico-
metodológica, falta de materiais pedagógicos, recursos humanos sem 
capacitação, excesso de dispensa das aulas, principalmente nas escolas 
particulares, que estão sem nenhum critério, liberando os alunos das aulas no 
contra turno. 
 Analisando a base legal, verifica-se que a LDB – Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (1996) conferiu a Educação Física o status das 
demais disciplinas da grade curricular, mas sua efetividade ainda carece de 
sustentação. Existindo uma problemática palpável de desvalorização do 
professor, da disciplina e das atividades propostas a serem desenvolvidas.    
 Portanto, esse estudo tem relevância acadêmica e social, pois ao 
mesmo tempo em que requer uma reflexão sobre a prática do professor, 
suscita a discussão sobre a inadequação de currículo para o atendimento desta 
faixa etária e a questão de gênero.        
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2. REVISÃO DE LITERATURA  
 
2.1 Um olhar diferenciado sobre a evasão nas aulas de 
Educação Física no Ensino Médio 
 
 Para discorrer sobre a temática, resultados de estudos e pesquisas, na 
área da Educação Física no Ensino Médio foram analisados, destacam-se aqui 
os resultados publicados de Pereira (2005), quando destaca, após pesquisa 
para observar alunos e professores, esperando identificar fatores 
predisponentes que indicassem as causas do desinteresse e da evasão: “a 
Educação Física apresenta uma grande evasão escolar, pequeno interesse e 
participação por parte dos alunos. Os professores escolhem os conteúdos a 
serem ministrados sem nenhuma sequência ou grades curriculares a ser 
seguida e também não procuram diversificar as atividades. Aplicando 
praticamente a mesma aula em todas as turmas do Ensino Médio”. A partir 
desse resultado pode-se concluir que é preciso redimensionar a prática da 
Educação Física Escolar, especialmente no Ensino Médio.   
 A escola deve ter como objetivo a formação integral do educando, ser 
um espaço de vivência dos conhecimentos adquiridos, obtidos em diversas 
disciplinas que lhes são ofertadas, portanto de acordo com Finck (2001) que 
traz para a discussão a questão da Educação Física no ensino médio: um 
desafio para o professor, certamente deve-se ao fato de que a maioria dos 
professores ver a Educação Física, para esse nível de ensino como uma 
continuidade daquilo que foi apresentado no Ensino Fundamental, sendo que a 
proposta curricular para o Ensino Médio é para a formação cidadã, ou seja, 
superar os benefícios apenas de ordem anatomo-fisico-biológicos, atingindo 
valores éticos e estéticos, e sobretudo, partindo para um conceito 
interdisciplinar e contextualizado dos conteúdos propostos.        
   Neste artigo, Pereira (2005) cita os resultados dos estudos de Gallahue 
e Ozmun (2003), ao relatarem que quando os programas de ensino não estão 
baseados nos interesses dos alunos, eles dificilmente vingam, pois os alunos 
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não demonstram motivação durante a execução das atividades; por isso é que 
os alunos passam a se afastar cada vez mais das aulas de Educação Física. 
 Uma das causas foi destacada por Leiro e Nunes (2009), quando 
identificaram nas falas dos coordenadores indícios do entendimento da 
Educação Física na escola ainda como atividade curricular e não uma 
disciplina. Percebe-se um desconhecimento do ordenamento legal sobre a 
Educação Física ou sua má interpretação é outro motivo, que acreditamos ser 
importante destacar, pois segundo a fala dos coordenadores, o que interfere no 
atual estágio das dispensas dos alunos nas aulas de Educação Física 
.  Esse resultado mostra o desconhecimento das leis, tendo em vista que a 
LDB 9394/96 garante a permanência da Educação Física na escola como 
componente curricular obrigatório, no entanto, sua legitimidade não tem sido 
tão simples. (LEIRO e NUNES, 2009). 
 Junior e Darido (2009) complementam que: verificando que a LDB 
conferiu a Educação Física o status das demais disciplinas da grade curricular, 
mas sua efetividade ainda carece de sustentação. Um dos agravos, que devem 
ser considerados, é que qualquer disciplina que fosse ofertada no contra-turno 
enfrentaria dificuldades de consolidação com a participação de todos os 
alunos. Medidas simples e maior atenção as dispensas poderão minimizar 
bastante estes casos. 
 Chicati (2000) realizou uma pesquisa junto a um grupo de alunos e 
identificou que uma grande parcela deles não se interessa pelas aulas de 
Educação Física Escolar, e que os mesmos alegaram ser a própria aula um 
fator de desinteresse, além da falta de melhores locais e materiais. Ainda 
baseado nos resultados encontrados na pesquisa realizada na escola pública 
de ensino médio, destaca que os resultados demonstraram que as aulas de 
Educação Física não estão sendo tão motivantes, pois os alunos vêm 
recebendo sempre os mesmos conteúdos desde o ensino fundamental, sendo 
o desporto o mais ministrado. A metodologia mais freqüente tem sido o 
comando e o ensino aberto, apesar de a maioria dos alunos alegarem que 
fazem o que querem na aula. A avaliação é feita através da presença e da aula 
teórico/prática. 
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 Os pontos obscuros apontados pelos resultados das pesquisas 
apresentadas até o presente momento, na grande maioria estão relacionados 
aos aspectos teórico-metodológicos da Educação Física, o que mais uma vez 
vem apontar a falha no planejamento e na adequação curricular, ou seja, a 
adaptação faixa-etária/ estratégias-recursos.  
 Finck (2001) chama a atenção para o fato de que o professor de 
Educação Física que atua no Ensino Médio deve ter como eixo central de seu 
trabalho pedagógico Aptidão Física e a Saúde, trabalhando com o aluno a 
questão da superação. E que esta deve ser pré-requisito para esse ou aquele 
esporte, ou seja, ampliar a concepção de Aptidão, percebendo-a no sentido 
mais abrangente como pressuposto para melhorar a qualidade de vida e a 
saúde do educando.  
 As pesquisas de Delgado e Paranhos (2009) mencionam o quanto o 
interesse dos alunos nas aulas de Educação Física é influenciado pelas 
relações aluno/professor e aluno/aluno, o conteúdo das aulas e as 
metodologias utilizadas, mais uma vez cabe destacar a importância das 
estratégias de ensino adotadas pelo professor.  
 É fundamental destacar que: embora garantida por lei, a Educação 
Física vai paulatinamente perdendo espaço nos currículos escolares, e essa 
situação se agrava no Ensino Médio, nível de ensino em que ocorre uma 
desvalorização, pelos alunos e muitas vezes também pelo professor, pela 
própria expectativa gerada, pois alguns fatores: concorrência do vestibular, 
trabalhos inadequados no Ensino Fundamental, que muitas vezes já deixa os 
alunos predispostos contra as aulas. Outro aspecto refere-se à separação entre 
teoria e prática. A primeira é o conteúdo trabalhado em sala de aula, e a 
segunda atividade desenvolvida nas quadras, piscinas e pistas (BETTI apud 
MELO, 2007). Enquanto a primeira é para todos os alunos, na segunda há 
exclusão, pois a modalidade esporte por si só já tem o caráter excludente, tanto 
em relação à questão de gênero, quanto à da cultura corporal.     
          Nessa perspectiva, a Educação Física pode e deve contribuir abordando 
temas e conteúdos da especificidade da própria disciplina, relacionando-as 
com temas da atualidade, buscando contextualizá-las. E preciso modificar a 
cultura de que essa disciplina é isolada do restante, pois deve privilegiar 
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somente aspecto de cultura corporal, saúde ou esporte, é preciso levar o aluno 
ao entendimento de que ela faz parte de um contexto de formação integral.    
 Finck (2001) destaca que, esse processo de direcionar a Educação 
Física para exploração de temas atuais, visando formar cidadãos críticos e 
autônomos, não deve em momento algum discriminar a questão de gênero, ou 
seja, os temas para serem trazidos à discussão devem ter o envolvimento do 
grupo, respeitando-se a questão de gênero, etnia, classes, etc.      
        É claro que não podemos isentar os alunos do Ensino Médio da sua 
parcela de desinteresse nas aulas, muitas vezes bem ministradas pelos 
professores. A esse aspecto ainda pode-se acrescentar a própria questão de 
gênero, ou seja, a auto-evasão do sexo feminino das aulas, por vários fatores 
que serão abordados no próximo item, aprofundando no tema a partir dos 
resultados de pesquisas publicados.  Faz-se necessário uma auto-avaliação: 
não seria a causa, a própria definição de temas e de abordagem o motivo que 
gera o desinteresse das alunas do Ensino Médio para as aulas de Educação 
Física?              
 
2.2 Evasão uma questão de gênero ou simples inadequação de 
planejamento?   
 
No item anterior procurou-se identificar quais os prováveis fatores que 
contribuem para que os alunos do ensino médio demonstrem desinteresse 
pelas aulas de Educação Física. Na verdade esse fator já vem sendo 
identificado nas séries finais do Ensino Fundamental e, assevera-se no Ensino 
Médio. E, ainda que seja facilmente identificado que o sexo feminino demonstra 
mais desmotivação, apresentando um maior índice de evasão nas aulas dessa 
disciplina especificamente.   
 Andrade (2006) tocara em um ponto importantíssimo, para que a 
Educação Física Escolar realmente consiga atingir seus objetivos como 
disciplina curricular obrigatória. A estrutura física, a postura dos alunos 
(homens) principalmente, e dos docentes, precisam ser repensadas, pois o 
professor não poderá ficar esperando as coisas acontecerem ele deve 
gerenciar as ações de forma que o respeito pelas alunas esteja presentes em 
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todas as atividades.  Ele é que deverá procurar alternativas para solucionar as 
problemáticas que vivencia em seu dia-a-dia de trabalho. 
 Rodrigues (2010), realizou um importante estudo sobre “Motivação das 
adolescentes na prática de Educação Física”, a partir da qual identifica e 
destaca algumas concepções relevantes: a desmotivação por parte das alunas 
se dá por meio do relacionamento delas com os demais alunos do grupo e 
desinteresse pelo conteúdo e abordagens adotadas pelos professores para o 
desenvolvimento das aulas”. 
 Nesse caso, é relevante fazer um destaque sobre a questão da 
motivação, pois um dos fatores que mais interfere no comportamento das 
pessoas é ela sentir motivação para estar inserida numa atividade, ou 
desenvolver habilidades para tal. Bergamini apud Rodrigues (2010) diz “a 
motivação é um impulso que vem de dentro de cada pessoa e que as pessoas 
dedicam mais tempo às atividades para as quais estão motivadas”, mas 
também é importante acrescentar que, os estímulos do ambiente vão repercutir 
e influenciar de forma positiva ou negativa nessa predisposição-motivação, 
portanto, depende do impulso que ela recebe: forte, médios e fracos do 
ambiente e/ou das pessoas do grupo.  
     De forma geral, pode-se concluir que a evasão das aulas de Educação 
Física pelas alunas deve-se, em grande parte, pela discriminação em relação 
ao gênero, nas aulas práticas onde a prioridade é esportivização das 
atividades, o próprio comportamento dos alunos em relação às críticas, e ao 
fato do professor não desenvolver as aulas práticas ou teóricas destinadas aos 
objetivos do Ensino Médio.        
 Delgado e Paranhos (2009), realizaram uma pesquisa tendo como 
instrumento um questionário semi-estruturado contendo 11 perguntas que 
levantavam informações sobre relacionamento aluno/aluno e aluno/professor, a 
importância dada às aulas e o que poderia ser feito para melhorá-las. Obteve-
se como resultado que de fato a participação das alunas é satisfatória e a não 
diversificação dos conteúdos abordados, além da discriminação por parte dos 
meninos colegas de turma, que excluem as mesmas das atividades são fatores 
que causam a não participação de algumas alunas, porém ainda sim, as alunas 
gostam das aulas. 
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 Rever a prática e redimensionar estratégias de ensino, deve fazer parte 
do planejamento do professor de Educação Física do Ensino Médio que 
enfrenta a desmotivação e a evasão por parte dos alunos. Inclusive revendo a 
causa dos maiores índices serem, justamente, nas aulas mistas dessa 
disciplina.  
 Esse novo dado vem acrescentar aos outros já identificados, que muito 
além dos recursos materiais e metodológicos, deve existir uma relação estreita 
entre professor e aluno.  
 Para Delgado e Paranhos (2009), após a análise dos resultados 
alcançados, apontam que os dados demonstraram que apesar das alunas do 
ensino público dar maior importância para as aulas de EFe, no ensino particular 
é onde ocorre a maior participação das alunas devido às melhores condições 
de infra-estrutura.   O que vem acrescentar mais um dado relevante em relação 
aos fatores predisponentes: a infra-estrutura da escola, ou seja, o espaço físico 
e as possibilidades de desenvolver diferentes modalidades de atividades 
físicas.    
   Após identificar alguns fatores que contribuem para que os alunos, e 
especialmente as alunas, do ensino médio a se sentirem desmotivadas para 
participarem das atividades de Educação Física, esse estudo direciona o foco 
da pesquisa para a questão da auto-exclusão das alunas, aspecto que será 
analisado a seguir. 
 
2.3 Auto-exclusão e a questão de gênero nas turmas de Ensino 
Médio 
 
 A auto-exclusão pode ser identificada como o procedimento de alunos 
(as) em relação à falta de motivação para participar das atividades em turmas 
mistas de Educação Física. Para exemplificar esse, como mais um dos agravos 
para a problemática que envolve essa disciplina.   
 A evasão escolar do ensino médio é uma das consequências 
relacionadas ao modelo educacional brasileiro. Cabe destacar aqui, que dados 
estatísticos citados por Gomes e Morgado (2007), a evasão escolar no ensino 
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médio atinge um em cada cinco estudantes, e isso pode assumir proporções 
mais alarmantes em alguns estados brasileiros.  
 Existem pontos de conflitos que constituem desafios para as Políticas 
Públicas da Educação, um deles é a obrigatoriedade da Educação Física, 
tendo em vista que os alunos que trabalham são os que atingiriam maiores 
benefícios nas aulas de EF, e são justamente eles que não conseguem 
absorver, até pelos entraves administrativos e pedagógicos. 
 Andrade e Devide (2006) em seu artigo identificaram um problema: 
Quais são os motivos que contribuem para auto-exclusão das alunas de EFe 
ministradas no Ensino Médio? O estudo teve como principal objetivo identificar 
os motivos que levam as alunas a se comportarem com indiferença, 
ausentando-se das aulas de EFe do Ensino Médio. Vários pesquisadores na 
área apontam como fatores predisponentes para a desmotivação das alunas 
pelas aulas de EFe ao ponto de evadir das aulas é, justamente, o fato de que 
os professores, muitas vezes planejam as aulas levando em conta somente a 
ala masculina.       
 De acordo com Benedetti (2008), apontar o professor como o maior 
responsável em promover a valorização da disciplina Educação, Física, pode 
parecer um pouco forte demais. Mas se levarmos em conta que o professor 
pode promover essa valorização pela própria forma como elabora e prática 
suas atividades em aula, sensibilizando e promovendo a participação do aluno, 
argumentando sobre a importância da disciplina, dos componentes curriculares 
trabalhados, os benefícios gerados pela prática de EF escolar. Essa ação 
conscientizadora do papel da Educação Física na vida escolar de jovens e 
adolescentes deve permear toda a comunidade escolar e ultrapassar os muros 
da escola.  
 A discussão pode ser iniciada pela ênfase que o autor dá a necessidade 
de que a Educação Física precisa ter o seu espaço, em igual nível que as 
outras disciplinas da Educação Básica, sendo repensadas suas atividades de 
forma a ir de encontro a cooperar no desenvolvimento e crescimento de 
cidadãos éticos, críticos, autônomos, solidários e participantes nas mudanças 
político-sociais.   
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 A pesquisa justifica-se por abordar uma prática pouco investigada nas 
aulas de EFe: a auto-exclusão. Os autores utilizam dos conceitos de Louro 
(1997), que interpretam a auto-exclusão e sua relação com o gênero como algo 
que acontece em vários espaços físicos da escola, na vivência de situações de 
ensino e aprendizagem, enfatizando: “Se em algumas áreas escolares a 
constituição da identidade de gênero parece, mas nas aulas de Educação 
Física esse processo é, geralmente, mais explicito e evidente” (ANDRADE; 
DEVIDE, 2006).   
 As próprias características da disciplina, e o modelo da escola tradicional 
que ainda hoje, pode ser facilmente identificada em grande parte das escolas 
brasileiras, priorizam os esportes reconhecidamente masculinos, como 
componente curricular para o Ensino Médio, deixando de levar em conta os 
interesses e aptidão do restante da turma, no momento de planejar, escolher 
estratégias de ensino e recursos.   .   
  Para Costa e Silva (2002 apud Andrade e Devide, 2006), na escola 
mista “a meta foi educar as meninas ao modelo masculino” (p.45), não levando 
em consideração a diversidade, promovendo a exclusão das alunas, 
privilegiando os interesses e as necessidades masculinas, essa realidade 
prevalece até os dias atuais na maioria das escolas. Na Educação Física 
Escolar mista, o recurso geralmente adotado pelos docentes tem sido: ou 
apresentar diferentes atividades para cada sexo, ou criar regras específicas 
que possibilitem a participação feminina nas atividades.   
  Certamente, a falta de incentivo e expectativas tem afastado as alunas 
das aulas de Educação Física, e se isso ocorre no Ensino Médio, justifica-se 
por tratar de um grupo de alunas que tem o centro de interesse fora das aulas 
voltadas só para o esporte, ou ainda para atividades que descaracterizam a 
questão de gênero.      
Pereira e Moreira (2005), apontam como fator desencadeante da 
problemática a proposta teórico-metodológica, conclusão que chegam visto que 
através de estudos os autores afirmaram que a situação da Educação Física no 
Ensino Médio está caótica. As aulas estão voltadas para conhecimentos 
esportivos deixando de lado qualquer intervenção crítica, reflexiva e 
quantitativa no decorrer das aulas. Nem os próprios professores acreditam em 
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sua prática pedagógica, como capaz de proporcionar uma mudança de 
realidade na vida cotidiana de várias crianças. 
 É preciso que ocorra uma mudança dos alunos, mas também dos 
docentes, pois as questões envolvidas na problemática vão muito além da 
questão de gênero. De acordo com pesquisas desenvolvidas por estudiosos na 
área, os esportes coletivos são as atividades prevalentes neste estudo. Esta 
constatação também se amplia ao planejamento das atividades, pois de acordo 
com pesquisas desenvolvidas apontam que os professores de Educação Física 
destacam o futebol, voleibol, o basquete e o handebol, como os conteúdos 
principais do seu planejamento. (SILVA E MACIEL, 2009). 
 
2.4 A motivação na Escola: expectativa de professores e 
alunos para a EFe  
 
 A motivação pode ser intrínseca ou extrínseca, para que o aluno se sinta 
motivado para interagir e aprender, quer seja em que disciplina for, ele precisa 
estar bem e sentir bem. E preciso que a escola venha a entender que o 
problema da motivação não esta centrado só no aluno, mas também nas 
relações que ele estabelece no ambiente de aprendizagem. E, isso pode se 
tornar ainda mais prejudicial se o afetado partir do próprio corpo docente, como 
já foi explorado nos itens anterior, é fundamental a relação professor/aluno e 
aluno/ambiente de aprendizagem.           
 Para formular os primeiros conceitos aplicados a motivação na escola 
Chicati (2000) buscou fundamentar-se em Falcão (1989), quando coloca que 
para se conseguir atingir essa motivação interna do aluno, a escola deve 
buscar o desenvolvimento da atividade mental, no próprio aluno, pois o que 
somente vem acontecendo atualmente é a transformação do estudo num meio 
de obter notas.     
 O resultado da pesquisa de campo realizada por Chicati (2000) foi de 
que os alunos que hoje estão freqüentando a Educação Física do Ensino 
Médio possuem uma carência de conteúdos, pois eles vêm se repetindo desde 
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o Ensino Fundamental, mas precisamente desde o 6º ano, o desporto como 
conteúdo ministrado, ou seja, a dança, a ginástica e o ensino aberto.       
 Cada escola tem uma variação enorme de necessidades, caracterizada 
pelo perfil dos alunos, de acordo com idade, situação familiar, interesses, 
ambições, etnia e gênero. Nas aulas de Educação Física essa 
heterogeneidade fica mais gritante, tendo em vista que fica bem claro, no 
decorrer das atividades físicas, pois na maioria das vezes, se a escola prioriza 
a esportização. Privilegiando dessa forma, a clientela masculina, continuará 
provocando a desmotivação das aulas à EFe para meninas.   
  Souza Junior e Darido (2009) propõem uma reflexão sobre a situação da 
Educação Física Escolar, especialmente a destinada ao Ensino Médio: 
acredita-se ser necessário refletir e discutir, respaldados por argumentos 
sólidos, a necessidade de uma re-organização curricular em Educação Física 
que aponte quais conteúdos seriam relevantes para a construção de uma 
identidade escolar, e que, sobretudo, seja motivadora, através de uma 
abordagem mais significativa para cada nível de ensino, e que de alguma 
forma esses conteúdos articulassem entre si, para perder essa característica 
fragmentada da Educação Física atual.  
 Andrade e Devide (2006), identificaram como sugestões das alunas, no 
decorrer da pesquisa, o que consideram que seriam colocadas como 
elementos motivadores para as aulas de Educação Física escolar: 1) atividades 
diversificadas (40,6%); melhorar a estrutura física do ambiente das aulas: 
(25,9%); atitudes nas aulas (19,7%), nessa categoria vários opções foram 
dados como exemplo: uniforme, organização das aulas, obrigatoriedade, 
panelinhas, mais espaço para participação feminina; em relação à categoria : 
professor, as alunas reivindicam mais participação e interesses dos mesmas 
nas atividades desenvolvidas (11,8%), e outros (11,8).    
 No Brasil, segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 
1996 (LDB), a Educação Física integrada à proposta da escola é componente 
curricular da Educação Básica, mas é facultativa nos cursos noturnos e, além 
disso, deve ajustar-se às faixas etárias e às condições da população escolar 
(BRASIL, 1996). Em 2001 houve uma mudança no texto, sendo acrescentado o 
termo “obrigatório” após a expressão “componente curricular” (BRASIL, 2001).  
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Entretanto, em 2003 uma nova alteração tornou facultativa a participação de 
alunos que trabalhem por mais de seis horas por dia, tenham idade de 30 anos 
ou mais, tenham prole ou algum problema médico que lhes impossibilite a 
participação (BRASIL, 2003).  Entre os rapazes, aqueles em idade para o 
serviço militar também são dispensados por lei.   
 Não obstante, ao longo dos anos parece ter diminuído a participação dos 
alunos, sobretudo do Ensino Médio e no turno noturno, mesmo em situações 
que não se encontram dentro dos critérios de dispensa legal (BRASIL, 2003).  
 Nas pesquisas de Feitosa et al (2011) observou-se ainda uma 
associação de tendência linear entre as aulas de educação física e série 
escolar.  A frequência de participação se reduz significativamente do 1° para o 
2º e do 2º para o 3º anos do Ensino Médio. Quando as aulas são oferecidas na 
grade curricular, a participação dos alunos foi maior, bem como a proporção de 
alunos com dispensa foi significativamente menor. 
 Nas pesquisas publicadas por Monte e Albuquerque (2008), dos 
resultados alcançados na pesquisa de campo, a autora destaca em sua 
conclusão “o esporte reina hegemônico entre os principais conhecimentos 
assimilados da EF, mostrando estereotipias “femininas e masculinas” nos 
esportes citados. O anseio das meninas em aprender outros conteúdos além 
do esporte revela a insatisfação quanto a não paridade de conteúdos”.  
Deixando clara a necessidade de se repensar à proposta da Educação Física 
de uma forma geral e não só do Ensino Médio, pois é preciso criar uma nova 
cultura para a Educação Física como prática formativa e social.    
 Montes e Albuquerque (2010), desenvolveram uma pesquisa com alunos 
do 3º ano Ensino Médio, dessa atividade investigativa, várias informações, 
partindo da fala dos alunos trouxeram para a discussão pontos importantes 
sobre a visão desses alunos sobre os objetivos da EFe e a representação do 
que o aluno pensa das aulas, pela forma como elas são ministradas.  
 Em uma questão aberta os alunos relataram o que eles consideravam 
mais importante numa aula de EF. Foram destacados a qualidade da atuação 
do professor (14,8%); fitness e qualidade de vida (27,7%); prática de esportes e 
jogos (16,6%); diversão e relaxamento (12,9%); interação social e cooperação 
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(16,6%). Outros aspectos com menos destaque foram: Turmas pequenas, Não 
ser obrigatória, Prática frequente das aulas, Sair da monotonia, Competição 
saudável, Alcançar metas/ objetivos. Esses itens foram agrupados na opção 
Outros (11,4%) por terem sido citados apenas uma vez cada um. 
  Os entrevistados foram questionados sobre a possível contribuição da 
EFe para melhorar o rendimento escolar durante o 3º ano do Ensino Médio. 
Conseguir mais ânimo para estudar (31,2%) aparece como principal justificativa 
para que haja aula de Educação Física no terceiro ano do Ensino Médio. 
Outras opções estão voltadas para a melhoria das condições pessoais para o 
estudo – acalma (11,2%); melhora o equilíbrio mental (11,2%); melhora o 
equilíbrio físico (8,9%); descontrai (8,9%) – presentes na Figura 01, revelam o 
sentido utilitário atribuído pelos entrevistados à EF neste período escolar. 
 
FIGURA 01 - Como a EFe contribui para melhorar o rendimento escolar 
 
 
 A TABELA 01 está apresentando os resultados das atividades de que os 
alunos mais gostam e menos gostam nas aulas de Educação Física, 
estratificados por sexo.  Futebol foi a atividade mais relatada tanto entre as 
atividades de que os alunos mais gostam quanto entre aquelas de que os 
alunos menos gostam. Observou-se uma maior proporção de moças que 
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relataram preferir a prática do voleibol e exercícios físicos em geral, enquanto 
os rapazes preferem o futebol.  (FEITOSA et al, 2011, p. 104). 
 
TABELA 01 - Atividades das quais os (as) alunos (as) mais gostam nas aulas 
de Educação Física.  
 Rapazes Moças Todos 
ATIVIDADES % N % N % N 
Futebol 
Basquete 
Handebol 
Voleibol 
Exercícios físicos em geral
a
 
65,5 
6,9 
8,6 
6,9 
12,1 
38 
4 
5 
4 
7 
22,8 
4,4 
7,9 
37,7 
27,2 
26 
5 
9 
43 
31 
37,2 
5,2 
8,1 
27,3 
22,1 
64 
9 
14 
47 
38 
a - p<0,05 entre o sexo 
Fonte: Feitosa et al, 2011. 
 
 Enquanto para os rapazes a maioria das opções foi para futebol (65,5%) 
como a atividade física que eles mais gostam, e as meninas optaram por 
voleibol (37,7), posteriormente foi indagado qual a atividade que as alunas 
menos gostam, a maioria delas responderam futebol. O que demonstra que os 
grupos têm gostos completamente diferentes.   
 Rosário e Devide (2008) desenvolveram pesquisa com alunos do Ensino 
Médio, e uma das questões que trouxeram resultados mais significativos 
refere-se à forma como os professores utilizavam os conteúdos de aula nos 
esportes.  Ao sugerir uma modificação dos conteúdos tradicionais, adotando 
atividades como a corrida e a caminhada voltadas para a melhoria da saúde e 
qualidade de vida, os professores da disciplina observaram que houve maior 
interesse por parte das meninas, enquanto os alunos do sexo masculino 
manifestaram preferência por esportes convencionais. Os autores apontaram a 
evasão das meninas ao longo das aulas como conseqüência da pequena 
vivência da prática esportiva ao longo de sua formação escolar, o que não 
despertou o interesse por esta prática no ensino médio. 
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 Observando os alunos, no âmbito escolar foi constatado que os mesmos 
não se sentiam motivados a participarem das aulas, onde argumentavam que 
as aulas sempre seguiam a mesma prática, o mesmo tema em todas as aulas, 
ou seja, a de sempre, provocando assim o desinteresse e falta de vontade em 
participar das aulas (GONÇALVES, 2007 apud RODRIGUES E VIANA, 2010). 
Essa argumentação não faz parte da maneira de pensar de grupos isolados, 
mas da totalidade dos alunos.  
     Marzinek (2004, p. 77) complementa dizendo que os conteúdos da 
Educação Física são sempre os mesmos nos diferentes níveis de ensino, 
referindo-se aos desportos coletivos como o voleibol, futebol, handebol. Essa 
mesmice de conteúdos acaba desmotivando alguns alunos. Sendo assim, 
devem-se variar os conteúdos, passar para os alunos o objetivo de cada aula. 
 Para motivá-los, é necessário que o professor seja aberto a críticas e 
sugestões; também deve variar a maneira de dar aula e a dificuldade dos 
exercícios de acordo com a capacidade dos alunos, pois atividades rotineiras 
podem desmotivá-los (VIEIRA, 1991, p. 36,37). 
 Segundo o Coletivo de Autores (1992 apud Rodrigues e Viana, 2010, 
s/p) “um dos motivos para não estar ocorrendo o desencadeamento de 
mudanças, pode ser o fato de os próprios educadores se oporem as novas 
dinâmicas, parecendo que a forma tradicional é ainda o jeito de ensinar.” 
 No tocante a essa questão, cabe ressaltar que, provavelmente a área de 
Educação Física deveria ser a que mais o professor precisaria estar investindo 
na formação continuada, não só para aprender novas teorias, mas 
principalmente atividades que redimensionasse sua prática pedagógica.   
    Para Rodrigues e Viana (2010) os conteúdos, como citado 
anteriormente, é um dos principais fatores que podem motivar ou desmotivar os 
alunos. Conteúdos repetitivos, cansativos, sem criatividade ou até mesmo 
aqueles que excluem alunos por não saber executar a atividade ou que os leve 
a passar por situações desconfortantes, acabam gerando um bloqueio que leva 
a falta de motivação nas aulas. 
 Wallacy (2011) faz uma revisão bibliográfica buscando subsídios nas 
publicações de Darido et al (1999), Coletivo de Autores (1992), ZIibas; Ferreti 
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(2005) e Gomes; Morgado, (2007), tendo em vista que esses autores 
colaboram de forma decisiva para o entendimento da problemática identificada 
em grande parte das escolas de ensino médio. A concepção é unânime entre 
os autores, que desenvolveram estudos com alunos do ensino médio, em 
relação à receptividade positiva e a adesão as aulas de Educação Física, 
concluindo que ocorre um distanciamento entre o currículo e a cultura discente, 
o que por sua vez acaba empobrecendo as relações sociais e pedagógicas, o 
que de certa forma contribui para a exclusão social.  
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3. METODOLOGIA 
 
3.1 Características do ambiente objeto de estudo 
 
  O Centro Educacional Pompílio Marques de Souza está localizado na 
Área Suburbana Mestre D’Armas, Módulo 01, Lote 13, Mestre D’Armas, 
Planaltina – DF. Iniciou suas atividades em fevereiro de 2005 quando foi 
entregue a então diretora Lucelena Rosa da Silva, atualmente atende 1532 
alunos da 5ª série do ensino fundamental ao 3º ano do ensino médio 
distribuídos em 03 turnos. 
  As grandes necessidades dos alunos da instituição, que constitui o 
universo da pesquisa estão relacionadas à garantia efetiva de sua cidadania. 
Saúde, segurança e educação de qualidade são questões prementes, que 
necessitam de atenções urgentes das autoridades governamentais. 
  A escola possui o seguinte quadro de pessoal: 02 diretores, 04 
supervisores, 05 coordenadores, 01 orientador educacional, 01 monitor, 01 
chefe de secretaria, 03 apoios de secretaria, 31 professores efetivos, 26 
professores em contrato temporário, 02 professores na sala de recursos, 03 
bibliotecários, 03 porteiros, 04 vigias, 11 auxiliares de limpeza e 08 
merendeiros, contabilizando-se um total de 105 profissionais.  
  A fundação da escola atendeu uma solicitação antiga dos moradores do 
condomínio Mestre D’Armas, pois a outra escola existente no bairro não 
atendia a modalidade Ensino Médio no período matutino, gerando grande 
transtorno aos jovens que estavam na idade-série correta, pois, tinham que se 
deslocar para bairros vizinhos. 
  No que diz respeito à integração escola/comunidade, o CED Pompílio 
Marques de Souza tem atendido as necessidades da comunidade, não 
somente a comunidade escolar, mas a sociedade do Mestre D’Armas e 
Estância como um todo, já que a mesmas tem tido acesso a escola sempre 
que solicitam e a escola concorda com os termos da solicitação. 
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  O universo da pesquisa atende alunos de uma comunidade que 
apresenta uma realidade econômica e sociocultural bastante diversificada. É 
uma comunidade carente de recursos financeiros, que apresenta os mais 
diversos problemas familiares e que direta ou indiretamente interferem no 
cotidiano escolar. 
  O corpo docente identifica dificuldades para gerir problemas como 
indisciplina, desinteresse pelos estudos, dificuldades de aprendizagem, 
repetência, evasão escolar, agressividade, falta de acompanhamento dos pais, 
alimentação inadequada e insuficiente, espaço físico que ainda não atende as 
necessidades da escola e tantos outros que interferem negativamente no fazer 
pedagógico. 
  A instituição não possui coordenadores específicos por área de 
conhecimento, a quantidade de coordenadores é determinada pela quantidade 
de turmas e no caso específico possui 4 coordenadores.  
  O Projeto Político Pedagógico do Centro Educacional Pompílio Marques 
de Souza foi elaborado na semana pedagógica da instituição realizada entre os 
dias 06/02/2012 e 10/02/2012. A comissão de elaboração da Proposta 
Pedagógica foi composta por equipe de professores, coordenadores, 
supervisores, membros da Comunidade Escolar e Conselho Escolar e de 
Promoção da Cidadania e da Cultura de Paz. 
  O Centro Educacional Pompílio Marques de Souza tem como base 
filosófica os ideais cristãos para a formação humana. Considera importantes o 
equilíbrio e a harmonia das dimensões cognitiva, física, psíquica, social e 
espiritual do indivíduo e acredita que isso é fruto da compreensão do mundo, 
do outro e de si mesmo. 
  A instituição desenvolve vários projetos, dentre eles podemos destacar: 
Cine Mais Cultura, Projeto “A Hora da Escolha”, Projeto de Orientação Sexual, 
Show de Talentos, JIP (Jogos Inter classe do Pompílio), dentre outros.  A 
metodologia de avaliação utilizada é a avaliação formativa e com este objetivo 
foi criado o “PROPOMPS”, estratégia de avaliação utilizada pela instituição 
educacional que é dividida nas três grandes áreas do conhecimento: 
Linguagens, Códigos e suas tecnologias, Ciências da Natureza, Matemática e 
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suas tecnologias e Ciências Humanas e suas tecnologias. Cada área de 
conhecimento é aplicada em uma data específica, com um total de 50 questões 
cada prova e pontuação total de 5 pontos. Os outros cinco pontos são 
avaliados através de trabalhos em sala, seminários, leituras, debates e etc.  
  As coordenações pedagógicas são realizadas no contra turno de 
regência, nas segundas, quartas e quintas, no total de 3 horas por dia. O 
Supervisor Pedagógico da instituição é quem conduz a pauta e repassa todas 
as informações para o bom andamento da escola. A escola já possui um 
cronograma de atividades para o ano letivo de 2012, com datas de provas, 
recuperação, eventos, passeios, etc., definidos, visando à organização dos 
docentes. 
  O principal fiscal do trabalho docente são os próprios alunos e seus 
responsáveis. A escola possui uma orientadora educacional que 
bimestralmente realiza um conselho participativo junto aos alunos, ouvindo 
suas críticas, elogios e sugestões para a melhoria do trabalho pedagógico. Em 
segundo momento, o professor é chamado para uma conversa particular onde 
são repassadas todas as informações. 
   No Projeto Político Pedagógico da instituição não existe uma parte 
específica para cada componente curricular. O tratamento dispensado a 
Educação Física no projeto político pedagógico é o mesmo dispensado a 
outras disciplinas. 
  Infelizmente o espaço físico da escola não é adequado as aulas práticas 
de Educação Física. É sabido da importância do ambiente no desenvolvimento 
dos jovens e conforme observamos o Centro Educacional Pompílio deixa muito 
a desejar. As paredes das salas de aula estão descascando e riscadas, a 
quadra poliesportiva não é coberta e fica muito perto a casa de um morador 
que se recusa em devolver as bolas quando as mesmas caem em seu quintal.  
  O ambiente não propicia desenvolvimento apropriado das atividades de 
Educação Física. A escola não possui os recursos didáticos necessários para 
uma boa aula, não possui bolas em quantidade e variedade suficiente e 
quando existem, são levadas para escola pelos alunos.  
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  A professora Relva Natália Torres Figueira é a responsável pela turma 
participante da pesquisa e trata-se de professora temporária da instituição de 
ensino, é graduada desde meados de 2011 pela UNIP (Universidade Paulista), 
conhece muito bem o Projeto Político Pedagógico da instituição, pois participou 
ativamente de sua construção durante a semana pedagógica de 2012.  
  Utiliza como base para elaboração de suas aulas o Currículo da 
Educação Básica – Ensino Médio elaborado pela Secretaria de Estado de 
Educação do Distrito Federal. Atualmente trabalha no regime 20 horas no 
matutino e 20 horas no vespertino. 
 
3.2 Materiais e Métodos  
 
As pesquisas descritivas são realizadas com o objetivo de descrever as 
características de um fenômeno, usa técnicas padronizadas de coleta de 
dados, dentre outras características.     
Com base nos procedimentos técnicos das pesquisas descritivas, uma 
delas é a opção do Estudo de Caso. A opção pelo Estudo de Caso como 
abordagem metodológica deve-se ao fato que o mesmo apresenta, em suas 
características, a forma de desenvolver a pesquisa que condiz com os objetivos 
traçados. Esse método utiliza como fonte de pesquisa os seres humanos. 
O universo da pesquisa foi o Centro Educacional Pompílio Marques de 
Souza na cidade satélite de Planaltina – DF, onde foi realizada a pesquisa com 
alunas do 3º “A” do Ensino Médio. O retorno foi de 19 questionários 
respondidos e validados.   
O instrumento foi um questionário composto por três questões 
destinadas a compor o perfil das alunas participantes da pesquisa, sete 
questões objetivas de múltipla escolha e três questões subjetivas.  
A análise teve uma abordagem qualitativa, tendo em vista que não se 
prendeu somente aos dados quantitativos, e onde a observação se fez fator 
importante e o ambiente natural torna-se fonte direta de dados.  
Para Liebscher: 
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Os métodos qualitativos são apropriados quando o fenômeno 
em estudo é complexo, de natureza social e não tende a 
quantificação. Normalmente, são usados quando o 
entendimento do contexto social e cultura é um elemento 
importante para a pesquisa. Para entender métodos 
qualitativos é preciso aprender a observar, registrar e analisar 
interações reais entre pessoas, e entre pessoas e sistemas. 
(LIEBSCHER apud Dias, 2000, s.p.) 
 Para maior entendimento do estudo proposto, devido as suas 
proporções, o tipo de amostra selecionada foi a não-probabilística, por 
acessibilidade. Segundo Vergara (2006, p.51) “a amostra por acessibilidade 
está longe de qualquer procedimento estatístico, seleciona elementos pela 
facilidade de acesso a eles”. Essa definição justifica a amostra reduzida de 
participantes, pois foi utilizada a opção de escolha por acessibilidade.  
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4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 
 
4.1 Apresentação dos Dados e Análise 
 
  A análise dos dados coletados, representados pelos gráficos de acordo 
com sequência das questões da pesquisa:     
 O primeiro item referiu-se a idade das participantes da pesquisa:     
FIGURA 02 - Idade 
 
 A FIGURA 02 mostra o resultado da idade das alunas entrevistadas, a 
maioria encontra-se na faixa etária de 17 anos com 53%, 37% com 18 anos e 
houve empate de 5% que estão com 16 e 19 anos. 
Certamente a faixa etária infere como um dos fatores decisivos para a 
desmotivação das alunas para as atividades desenvolvidas nas aulas de 
Educação Física.  
De acordo com pesquisas desenvolvidas, os resultados apontam para 
um dos fatores que colaboram para que as alunas, na faixa etária das 
participantes da pesquisa, se auto-excluam das aulas de EFe esteja 
relacionado ao fato de que: “os professores de Educação Física destacam o 
futebol, o voleibol, o basquete e o handebol, como os conteúdos principais do 
seu planejamento. (SILVA E MACIEL, 2009).  
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Esse tipo de atividade pode fazer parte do centro de interesse das 
alunas na fase da adolescência, o que não é o caso do grupo participante da 
pesquisa, pois certamente elas já têm outros interesses.     
  Em relação ao grau de escolaridade, todas as participantes fazem parte 
da turma do 3º ano do ensino médio, delimitando em nível de escolaridade 
procurou-se dar ênfase a percepção das alunas que estão concluindo o ensino 
médio.   
No item anterior procurou-se identificar quais os prováveis fatores que 
contribuem para que os alunos do ensino médio demonstrem desinteresse 
pelas aulas de Educação Física. Na verdade esse fator já vem sendo 
identificado nas séries finais do Ensino Fundamental e, assevera-se no Ensino 
Médio. E, ainda que seja facilmente identificado que o sexo feminino demonstra 
mais desmotivação, apresentando um maior índice de evasão nas aulas dessa 
disciplina especificamente.   
 A opção pela escolha de uma turma de ensino médio do turno matutino 
tem um objetivo, ou seja, por ser essa turma, na sua maioria de alunas que 
ainda não trabalham, e, portanto, não podem ser dispensadas das aulas de 
EFe, seria nesse grupo que se poderia identificar os fatores envolvidos na 
desmotivação das alunas.  
 Esse fato vem colaborar na análise da questão 01 do questionário: Na 
sua escola a disciplina de Educação Física é obrigatória?       
 Na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996 (LDB), a 
Educação Física integrada à proposta da escola é componente curricular da 
Educação Básica, mas é facultativa nos cursos noturnos e, além disso, deve 
ajustar-se às faixas etárias e às condições da população escolar (BRASIL, 
1996).   Desde a implantação dessa lei já se previa a questão de ser facultativa 
somente nos cursos noturnos, e dessa data até os dias atuais muitas 
mudanças ocorreram na lei em relação à EFe, no que se refere à dispensa, 
mas não à obrigatoriedade das aulas para alunos do curso matutino e 
vespertino, a não ser os garantidos pelo Ministério do Trabalho (6 horas 
seguidas de trabalho), ter prole e dispensa médica.        
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FIGURA 03 - Obrigatoriedade da Educação Física 
 
 O resultado da FIGURA 03 é referente à obrigatoriedade da educação 
física, 68% disseram ter conhecimento dessa obrigatoriedade, 21% alegaram 
que não sabiam e 11% deixaram de responder a questão. 
 A maioria dos alunos tem conhecimento das leis que regem os critérios 
de dispensa, ou seja, 68%, o que não é um dado significativo, pois o 
desconhecimento do ordenamento legal é que gera conflitos (LEIRO e NUNES, 
2009), 
   A questão 02: Você gosta das aulas de Educação Física?   
FIGURA 04 - Gosta das aulas de Educação Física 
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 A FIGURA 04 mostra que a maioria com 68% gostam das aulas de 
educação física e somente 32% disseram que não. Esses dados mostram uma 
divergência, pois é reconhecida a problemática da evasão das alunas das 
aulas de Educação Física.      
Os resultados das pesquisas de Chicati (2000), junto a um grupo de 
alunos concluiu que uma grande parcela deles não se interessa pelas aulas de 
Educação Física Escolar, apontando como motivos: a aula ser desinteresse, 
além da falta de material e espaço adequados. E, que as aulas de Educação 
Física não estão sendo tão motivantes, pois os alunos vêm recebendo sempre 
os mesmos conteúdos desde o ensino fundamental. E, que quase sempre a 
opção do professor é o desporto.  
Dessa forma percebe-se que a maioria das alunas gosta de Educação 
Física, o que as desgostam é forma com que elas estão sendo ministradas, no 
que se refere à metodologia, escolha de conteúdos e, ainda a falta de material 
e espaço adequado.      
A questão 3 investiga: Você participa das aulas de Educação 
Física? Justifique?  
FIGURA 05 - Participação nas aulas de Educação Física 
 
 A FIGURA 05 é o resultado da pesquisa sobre a participação das aulas 
de educação física. A maioria participa às vezes com 53%, 42% disseram que 
sempre e somente 5% disseram que nunca. 
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 Ao justificar a questão da participação nas aulas de Educação Física 
uma aluna respondeu da seguinte forma: “Participo quando a aula tem algum 
esporte que me interessa, e me motiva a participar”.  Essa fala da aluna 
comprova que a maioria das atividades, nessa escola, e nas aulas de 
Educação Física estão voltadas para público masculino. 
Rodrigues (2010), realizou um importante estudo sobre “Motivação das 
adolescentes na prática de Educação Física, a partir da qual identifica e 
destaca algumas concepções relevantes: a desmotivação por parte das alunas 
se dá por meio do relacionamento delas com os demais alunos do grupo e 
desinteresse pelo conteúdo e abordagem adotada pelos professores”. 
Referente à participação das aulas de educação física a questão foi aberta 
para que as alunas pudessem dar a sua opinião, que estão agrupadas por 
categorias. Para facilitar a análise ficaram estabelecidas as seguintes 
categorias: Gostam das aulas e alguns dos motivos indicados pela fala das 
alunas; não gostam das aulas e alguns fatores que influenciam essa 
desmotivação; e aquelas participantes que deixaram a opção de justificativa 
sem resposta.     
TABELA 02 - Justificativa das alunas sobre a participação (ou não) nas aulas 
de Educação Física  
  CATEGORIA   QUANTIDADE  PORCENTAGEM 
Gostam das aulas  Quantidade de 
participantes 
Porcentagem 
%   
Participa por causa da nota 03 16% 
Gostam das aulas / esportes 02 10% 
Participa mas depende da 
modalidade, esporte ou atividade 
 
 
03 
 
 
16% 
Faz bem a saúde  01 5% 
Não gostam das aulas   Quantidade de 
participantes  
Porcentagem 
%  
O sol atrapalha  
Por causa do uniforme  
Os meninos são chatos  
01 
02 
02 
5% 
11% 
11% 
Aulas cansativas  01 5% 
Absteve-se de responder Quantidade de 
participantes 
Porcentagem 
%  
Não responderam  04 21% 
   
 19 100% 
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 A partir das repostas das alunas pode-se concluir que: 10% 
simplesmente gostam das aulas (esportes); 16% das alunas estão presas as 
questões da nota e da reprovação por falta; 16% afirmam que depende das 
atividades desenvolvidas, e nesse item voltamos à questão da escolha de 
esportes que atendem as expectativas do sexo masculino e somente 5% 
mencionaram a preocupação com a qualidade de vida e saúde. Em relação a 
essa questão, também há a referência de que o desinteresse das alunas para 
as aulas está relacionado às brincadeiras “chatas” dos participantes do sexo 
masculino, apresentando um percentual de 11% das respostas. Das 
participantes ainda há opções de 11% uso do uniforme, 5% sol que atrapalha 
(infra-estrutura da escola) e com somente 5% a referência às aulas serem 
cansativas.     
 A questão a seguir esta relacionado a um dos fatores mais significativos 
a serem analisados, e que não citado na anteriormente, a questão relação 
professor x aluno.  
    Questão 04: Como é o seu relacionamento com o professor de 
Educação Física da sua escola?    
FIGURA 06 - Relacionamento com o professor de Educação Física 
 
 O resultado da FIGURA 06 é claro no que se refere à opinião das 
participantes sobre o relacionamento dos alunos com o professor de Educação 
Física na escola pesquisada, 42% disseram que acham ótimo, 37% que é bom 
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e somente 21% alegram ser regular. As opções ruim e péssimo não 
apresentaram valores significativos, ou seja, ninguém marcou essas opções. 
 Para tanto vale citar Benedetti (2008), quando se refere à questão 
relação professor x aluno:  apontar o professor como o maior responsável em 
promover a valorização da disciplina da educação, pode parecer um pouco 
forte demais, mas se leva em conta que o professor pode promover essa 
valorização pela própria forma como elabora e prática suas atividades em aula, 
sensibilizando e promovendo a participação do aluno, argumentando sobre a 
importância da disciplina, dos componentes curriculares trabalhados, os 
benefícios gerados pela prática de EF escolar.  
 Os resultados são significativos para uma reflexão, pois os resultados 
positivos somados perfaz um total de 79% de aprovação para a performance 
do professor no que se refere à prática pedagógica.   
 
 A questão 05: Como é o seu relacionamento com os colegas de 
turma, nas aulas de Educação Física?    
 
FIGURA 07 - Relacionamento com os colegas da turma nas aulas de Educação 
Física 
 
 
 Nessa questão obteve-se, também, um resultado bastante significativo, 
pois 53% acham o relacionamento com os colegas ótimo, 37% bom e somente 
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10% regular. Não houve opções para resultados negativos, ou seja, ruim e 
péssimo, o que mostra que se trata de um grupo bastante unido.  
As pesquisas de Delgado e Paranhos (2009) mencionam o quanto o 
interesse dos alunos nas aulas de Educação Física é influenciado pelas 
relações aluno/professor e aluno/aluno, o conteúdo das aulas e as 
metodologias utilizadas, mais uma vez cabe destacar a importância das 
estratégias de ensino adotadas pelo professor e a sua postura junto à turma 
administrando conflitos.   
 A importância do ambiente aprendizagem, de socialização e das 
interações que acontece nele e influencia diretamente na predisposição do 
aluno para aprender e participar.    
 
 Questão 06: Para você, qual a importância das aulas de Educação 
Física na sua formação?   
 
FIGURA 08 - A importância da Educação Física para o aluno 
 
 
 Do total de participantes, 63% consideram que a Educação Física é 
importante, 21% considera muito importante e 16% consideram que não é 
importante. Dos 16% que consideram que a EF não é importante, dois 
disseram que participam pelas notas e uma delas diz que assiste porque gosta 
de futebol.  Dos 63% que consideram importante, quatro delas deixaram em 
branco a opção anterior que investigava por que participa das aulas.  
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  Questão 07: Qual é o conteúdo abordado nas aulas de Educação 
Física na sua escola com mais frequência?  
 
TABELA 03 - Conteúdos mais abordados nas aulas de Educação Física  
  CATEGORIA   QUANTIDADE  PORCENTAGEM 
Conteúdos mais abordados Quantidade de 
participantes 
Porcentagem 
%   
Futsal 05 26% 
Voleibol 04 21% 
Handebol 02 11% 
Basquetebol 
Lutas 
Ginástica 
Dança 
Atletismo 
Natação 
Jogos Lúdicos 
Saúde e Qualidade de vida 
Outros  
03 
00 
00 
01 
00 
00 
00 
03 
01 
16% 
0% 
0% 
5% 
0% 
0% 
0% 
16% 
5% 
Total 19 100%  
 
Figura 09 - Conteúdos abordados na escola com mais frequência 
 
 Nesta questão foi solicitado as alunas que respondessem apenas uma 
das opções disponíveis, ou seja, deveriam marcar a opção que segundo elas é 
o conteúdo trabalhado com maior freqüência na instituição escolar. Se as 
alunas estão presentes em uma mesma turma deveriam apresentar uma 
resposta homogênea, fato que não se concretizou.       
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 A FIGURA 09 refere os conteúdos abordados nas aulas de educação 
física com maior freqüência. Os mais votados foram: 26% futebol, 21% voleibol, 
11% handebol, 16% basquetebol, 5% dança, 16% Saúde e Qualidade de vida e 
5% outros conteúdos não mencionados. 
 O resultado da pesquisa de campo realizada por Chicati (2000) foi de 
que os alunos que hoje estão freqüentando a Educação Física do Ensino 
Médio possuem uma carência de conteúdos, pois eles vêm se repetindo desde 
o ensino fundamental, mas precisamente desde o 6º ano, e que demonstra 
uma esportivização excessiva.       
 
 Questão 08: O que você menos gosta nas aulas de Educação 
Física?  
 
TABELA 04 - O que você menos gosta nas aulas de Educação Física  
  CATEGORIA   QUANTIDADE  PORCENTAGEM 
Ambientais  Quantidade de 
participantes 
Porcentagem 
%   
Falta de estrutura da quadra  02 11% 
O sol  04 21% 
Ficar suada e voltar para sala de 
aula  
 
02 
 
11% 
   
Conteúdos/atividades  
desenvolvidas  
Quantidade de 
participantes  
Porcentagem 
%  
Os jogos  01 5% 
Jogar futebol 
Handebol  
04 
01 
21% 
5% 
Uniforme Quantidade de 
participantes 
Porcentagem 
%  
O uso do uniforme                    04                  21% 
   
Absteve-se de responder  Quantidade de 
participantes 
Porcentagem 
%  
Não respondeu  01 
 
5% 
Total  19 100% 
 
Delgado e Paranhos (2009), desenvolveu significativa pesquisas sobre 
as questões relacionadas os fatores ambientais que dificultam ou desestimulam 
as alunas a gostarem das aulas. Os resultados alcançados apontam que 
apesar das alunas do ensino público dar maior importância para as aulas de 
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EFe, no ensino particular é onde ocorre à maior participação das alunas, esse 
fato pode estar diretamente relacionado com as melhores condições de infra-
estrutura das escolas.  
Essa questão fica evidente quando 08 alunas, ou seja, 43% referem que 
não gostam das aulas por falta de estrutura das quadras, o sol que atrapalha, e 
ao fato de ficarem suadas e terem que voltar para a sala de aula.     
 A fala da aluna se faz clara quando se refere ao que menos gosta nas 
aulas de Educação Física: “a quadra não é coberta, isso prejudica muito por 
causa da exposição ao sol”. Devido ao calor excessivo em determinadas horas 
do dia, e consequentemente bem no horário destinado as aulas de Educação 
Física, outro fator considerado é o fato da infra-estrutura não ser adequada. 
Além de todos os fatores relacionados, a participante alega que, dependendo 
também da atividade desenvolvida pelo professor, ela pode gerar insatisfação 
nas alunas, e faz com que as mesmas não se interessem pelas mesmas. 
 
Questão 09: O que você mais gosta nas aulas de Educação Física 
escolar?   
TABELA 05 - O que você mais gosta nas aulas de Educação Física  
  CATEGORIA   QUANTIDADE  PORCENTAGEM 
Dinâmica da aula  Quantidade de 
participantes 
Porcentagem 
%   
Nada  02 11% 
Ficar fora da sala de aula 
Aula livre  
01 
01 
6% 
5% 
Aula prática ser distração 
Alongamento  
01 
01 
5% 
5% 
   
Interação entre alunos  Quantidade de 
participantes  
Porcentagem 
%  
Relacionar com os colegas  01 5% 
Diversão e companheirismo 
Participação de todos  
 
01 
01 
5% 
5% 
Jogos  Quantidade de 
participantes 
Porcentagem 
%  
Jogos                       01                    5% 
Vôlei 
Handebol 
Futebol; Futsal 
03 
04 
02 
16% 
21% 
11% 
Total  19 100% 
 
 44 
 
 A estrutura física, a postura dos alunos (homens) principalmente, e dos 
docentes, precisam ser repensadas, pois o professor não poderá ficar 
esperando as coisas acontecerem, ele deve gerenciar as ações de forma que o 
respeito pelas alunas seja presente em todas as atividades.  Ele é que deverá 
procurar alternativas para solucionar a problemática que vivencia em seu dia-a-
dia de trabalho. 
 Uma das respostas para essa questão foi de que gosta das aulas de 
Educação Física por causa de uma determinada modalidade de esporte, como 
ficou comprovado no resultado de 21% para handebol, por exemplo. Mas 
também aliado a isso a fala de uma aluna foi bem significativa com relação ao 
que mais gosta nas aulas de Educação Física: “De poder me relacionar melhor 
com os colegas, é um momento prazeroso”. Desse certa forma as aulas de 
Educação Física dá uma possibilidade para os alunos ter contato uns com os 
outros de forma diferenciada da ocorrida na sala de aula, favorecendo assim, o 
relacionamento e o contato com o colega. 
 
 Questão 10: Na sua opinião, o que poderia ser feito para as suas 
aulas de Educação Física, da sua escola, melhorarem? 
TABELA 06 - O que poderia ser mudado para melhorar as aulas de EFe? 
  CATEGORIA   QUANTIDADE  PORCENTAGEM 
Infra-estrutura  Quantidade de 
participantes 
Porcentagem 
%   
Quadra coberta  12 63% 
Banheiros e chuveiros  01 5% 
   
   
Obrigatoriedade da Educação 
Física  
Quantidade de 
participantes  
Porcentagem 
%  
Tirar a obrigatoriedade das aulas   
01 
 
5% 
Tirar a obrigatoriedade do 
uniforme  
 
01 
 
5% 
Metodologia do professor  Quantidade de 
Participantes 
Porcentagem 
%  
Atividades mais dinâmicas  
Atividades que atraiam meninos e 
meninas  
                   03 
                    
                   01 
16% 
 
5% 
   
Total  19 100% 
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 Finck (2001) destaca que, esse processo de direcionar a Educação 
Física para exploração de temas atuais, visando formar cidadãos críticos e 
autônomos, não deve em momento algum discriminar a questão de gênero, ou 
seja, os temas para serem trazidos à discussão devem ter o envolvimento do 
grupo, respeitando-se a questão de gênero, etnia, classes, etc.      
 A maioria esmagadora dos participantes (63%) afirma que o que poderia 
ser melhorado para que as aulas fossem mais atrativas, e conseqüentemente, 
os alunos se sentissem mais motivados seria a cobertura das quadras, ou seja, 
pela categoria infra-estrutura.      
 Além da cobertura da quadra ser essencial para as atividades serem 
realizados de forma melhor na escola, uma aluna também abordou uma 
questão interessante: “Poderia ter mais oportunidades de jogos, outras opções 
que chamem o interesse dos alunos na aula. A quadra coberta também 
ajudaria, já que é horrível fazer exercícios no sol quente”. Com essa resposta 
comprova que pode ser um conjunto de fatores que podem favorecer na 
melhoria das aulas de Educação Física, sendo a questão da infra-estrutura um 
detalhe, mas não configura como o único empecilho. 
 O segundo ponto de maior destaque foi para a metodologia do professor 
com 16% para atividades mais dinâmicas. As opções, atividades que atraiam 
mais meninas, obrigatoriedade das aulas e do uso do uniforme foram citados, 
mas somente com 5% para cada uma, o que significa a minoria.      
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A realização desta pesquisa nos possibilitou a constatação do tamanho 
da problemática vivenciada atualmente pela Educação Física no Ensino Médio. 
Os estudos sobre a motivação ou a desmotivação para o sexo feminino 
ou masculino para as aulas de Educação Física no Ensino Médio, tem vasta 
publicação na literatura. A partir da análise de algumas publicações das duas 
últimas décadas nos permitiram tecer algumas considerações: a predominância 
da esportivização nas aulas de Educação Física, a falta de currículo específico 
para o Ensino médio e a péssima infra-estrutura das escolas da rede pública 
para as aulas práticas de Educação Física.  
 Ao optar por realizar a presente pesquisa com alunas do Ensino Médio 
no turno matutino, tive por objetivo descartar os alunos que por determinação 
legal (LDB 9394/96), não seriam obrigados a participar das aulas de Educação 
Física (freqüentadores do Ensino Médio noturno, maiores de 30 anos, mulheres 
com prole, rapazes em serviço militar ou pessoas que trabalharem mais de 6 
horas por dia) o que poderia comprometer a análise dos dados.  
 Verificou-se desconhecimento deste quesito, pois 21% das alunas 
participantes alegaram que não sabiam da obrigatoriedade das aulas de 
Educação Física, ou seja, muitas alunas ainda percebem a Educação Física 
como apenas uma atividade na escola e não como um componente curricular 
obrigatório. 
 Em questionamento seguinte evidenciou-se uma incoerência, a grande 
maioria das alunas (68%) alegaram que gostam das aulas de Educação Física, 
no entanto, mesmo gostando, não participam efetivamente pela forma como 
estão sendo ministradas, no que se refere à metodologia, escolha dos 
conteúdos e, ainda pela falta de material e espaço adequado. 
 Das 19 alunas participantes da pesquisa, quando questionadas sobre os 
conteúdos mais abordados em suas aulas, 11 (74%) responderam o nome de 
algum esporte coletivo (Futsal, Voleibol, Handebol e Basquetebol) 
evidenciando assim, uma esportivização excessiva das aulas de Educação 
Física no Ensino Médio. 
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 Ao serem questionadas sobre o que menos gostam nas aulas de 
Educação Física Escolar, as condições da infra-estrutura da escola mereceu 
destaque. A grande maioria (43%) apontaram como fatores que contribuem 
para essa justificativa o fato da quadra não ser coberta, o sol, e ficarem suadas 
e depois terem que retornar para as salas de aula, e em seqüência, 31% das 
alunas mencionaram o fato de prática excessiva de esportes como fatores 
determinantes para suas recusas em participar das atividades. 
 Em contrapartida, quando questionadas sobre o que mais gostam nas 
aulas de Educação Física, grande parte mencionou que gosta dos esportes, 
mas este percentual não é tão superior, ou seja, aquelas que não gostam dos 
esportes acabam sendo excluídas das aulas.  
 Logicamente, ao serem indagadas sobre o que deveria ser feito para 
melhorar a qualidade das aulas de Educação Física, uma grande parte (68%) 
apontou as melhorias na infra-estrutura da escola e 21% mencionaram uma 
maior diversificação dos conteúdos, para que atraiam simultaneamente, 
meninos e meninas. 
 Os resultados da relação teoria e prática nos mostram que os fatores 
que influenciam a desmotivação das alunas, não é uma característica 
específica da escola participante da pesquisa, mas sim, da maioria das escolas 
públicas brasileiras.  
 Com a intenção de melhorarmos a qualidade das aulas de Educação 
Física no Ensino Médio devemos pensar em três dimensões. 
 Primeiro, é necessário uma olhar diferenciado das autoridades 
competentes para esta disciplina. A Educação Física precisa de materiais 
pedagógicos e infra-estrutura diferenciada para alcançarem a plenitude de seus 
objetivos, sendo necessário um investimento maior de recursos com este fim. 
 Segundo, a Educação Física necessita de uma delimitação clara sobre 
quais conteúdos devem ser trabalhados com os alunos no Ensino Médio. 
Atualmente, estes conteúdos (proposta teórico-metodológica) não estão sendo 
percebido pelos alunos do Ensino Médio, o que está acontecendo na maioria 
das vezes é uma repetição das competências e habilidades já trabalhadas 
durante todo o Ensino Fundamental, fazendo com que a maioria dos 
professores optem por utilizarem em suas práticas pedagógicas os esportes 
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coletivos, o que agrada os alunos do sexo masculino e provoca 
descontentamento nas alunas. 
 E por fim, o que considero ser fundamental. O professor deverá mudar 
sua postura, não poderá ficar esperando as coisas acontecerem, deverá primar 
pela participação de todas as alunas em suas aulas. Aos próprios professores 
cabe a necessidade de perceberem a Educação Física como possibilidade de 
emancipação humana. 
 Os docentes precisam repensar seus papéis dentro da escola, não 
podem se contentar com a simples transmissão e reprodução de conteúdos 
desconectados e descontextualizados, mas sim, se tornarem co-autores, 
atingindo um grau superior de criticidade, discussão e maturidade. 
 A atitude de repensar a Educação Física no Ensino Médio é urgente, 
pois caso contrário, em um futuro próximo, esta disciplina que levou anos para 
conseguir o amparo legal de estar dentro da escola como componente 
curricular obrigatório, perderá sua razão de existência, pois não atenderá mais 
aos anseios desta clientela cada dia mais exigente.  
 O Governo Federal, com base nos últimos fracassos alcançados pelo 
Ensino Médio, já sinalizou para mudanças profundas nesta fase da Educação 
Básica, sendo importante a atenção de toda comunidade acadêmica da 
Educação Física, para que através de novos debates, não percamos o espaço 
alcançado até agora, mas sim, possamos consolidar nossa presença nesta 
etapa tão importante. 
 Ciente de minha insuficiência, não pretendo esgotar e finalizar as 
discussões sobre a participação das alunas nas aulas de Educação Física do 
Ensino Médio, mas sim, alertar todos os envolvidos no processo sobre a 
necessidade de em conjunto, procurarmos minimizar tais impactos na formação 
integral destas discentes. 
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APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO 
 
 Prezada aluna, agradecemos sua atenção. 
 Esta pesquisa visa levantar informações sobre os “fatores que 
contribuem para a evasão das alunas das aulas de Educação Física no Ensino 
Médio do Centro Educacional Pompílio Marques de Souza na cidade de 
Planaltina - DF”. 
 
Idade: ___ anos 
Grau de escolaridade: (   ) 1º ano (   ) 2º ano (   ) 3º ano 
Turno: (   ) Matutino (   ) Vespertino (   ) Noturno 
 
1. Na sua escola a disciplina de Educação Física é obrigatória? (   ) sim (   ) 
não 
 
2. Você gosta das aulas de Educação Física? (   ) sim (   ) não 
 
3. Você participa das aulas de Educação Física? (   ) sempre (   ) às vezes (   ) 
nunca 
Justifique:_______________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
 
4. Como é seu relacionamento com o professor de Educação Física da sua 
escola? 
(   ) Ótimo (   ) Bom (   ) Regular (   ) Ruim (   ) Péssimo 
 
5. Como é o seu relacionamento com os colegas de turma nas aulas de 
Educação Física? 
(   ) Ótimo (   ) Bom (   ) Regular (   ) Ruim (   ) Péssimo 
 
6. Para você, qual a importância das aulas de Educação Física na sua 
formação? 
(   ) Muito importante (   ) Importante (   ) Não é importante 
 
7. Qual é o conteúdo abordado na sua escola com mais freqüência? 
 
(   ) Futsal (   ) Basquetebol (   ) Dança (   ) Jogos lúdicos 
(   ) Voleibol (   ) Lutas (   ) Atletismo (   ) Outro:________ 
(   ) Handebol (   ) Ginástica (   ) Natação (   ) Saúde e Qualidade de 
Vida 
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 8. O que você menos gosta nas aulas de Educação Física escolar? 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
9. O que você mais gosta nas aulas de Educação Física escolar? 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
10. Na sua opinião, o que poderia ser feito para as aulas de Educação Física, 
da sua escola, melhorarem? 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
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APÊNDICE B 
 
 
Universidade de Brasília 
PROGRAMA UNIVERSIDADE ABERTA DO BRASIL 
LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA 
PÓLO DE ALTO PARAÍSO - GO 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO DE 
PARTICIPAÇÃO NA PESQUISA 
 
Você está sendo convidado (a) para participar, como voluntário, em uma 
pesquisa. Após ser esclarecido (a) sobre as informações a seguir, no caso de 
aceitar fazer parte do estudo, assine o documento de consentimento de sua 
participação, que está em duas vias. Uma delas é sua e a outra é do 
pesquisador responsável. Em caso de recusa você não será penalizado de 
forma alguma. Em caso de dúvida você pode procurar o Pólo de Alto Paraíso - 
GO do Programa UAB da Universidade de Brasília pelo telefone (62) 3446-
1371. 
 
INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA: 
 
Título do Projeto: Educação Física no Ensino Médio: Só para rapazes? 
Responsável: José Manoel Montanha da Silveira Soares 
 
Descrição da pesquisa:  
 
No decorrer do período de estágio surgem as possibilidades de 
identificar situações problemas que nos levam a reflexões, e a partir dessas 
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reflexões estabelecemos metas para desenvolver nossas pesquisas e 
aprofundar conhecimentos sobre determinado tema. Um dos aspectos que 
mais chamou a atenção foi a desmotivação das alunas do ensino médio para 
participar das aulas de Educação Física.   
 Os elementos motivadores para que os alunos vejam a disciplina como 
importante do ponto de vista acadêmico deve fazer parte da proposta curricular 
de cada uma delas. No caso da Educação Física Escolar, que no Ensino 
Fundamental chama a atenção dos alunos, por estar mais ligada a área de 
esportes, quando passa para o Ensino Médio parece desaparecer toda 
motivação, e essa desmotivação torna-se mais preocupante, pois, assume-se 
como uma questão de gênero, ou seja, existe uma evasão das aulas dessa 
disciplina dos alunos do sexo feminino.  
 Identificada à problemática, percebe-se a necessidade de um estudo 
mais aprofundado, tanto na pesquisa empírica quanto na revisão da literatura, 
pois o questionamento permanece: Quais os fatores que contribuem para a 
evasão das alunas das aulas de Educação Física no Ensino Médio do Centro 
Educacional Pompílio Marques de Souza na cidade de Planaltina - DF? 
 Buscando respostas para o questionamento pretendo realizar estudos 
sobre a Educação Física e suas relações com os vários fenômenos 
educacionais, como por exemplo: currículo, materiais didáticos, estrutura física, 
práticas pedagógicas, avaliação e etc., tendo em vista que todos estes estão 
relacionados à motivação do aluno, aquela que o incentiva a participar 
efetivamente das atividades.     
 Para que seja desenvolvida a pesquisa é necessário que o pesquisador 
conheça o assunto a ser estudado, então, como educador encontrei nesta linha 
de pesquisa campo fértil para responder as minhas indagações. 
 
Observações importantes: 
 
A pesquisa não envolve riscos à saúde, integridade física ou moral 
daquele que será sujeito da pesquisa. Não será fornecido nenhum auxílio 
financeiro, por parte dos pesquisadores, seja para transporte ou gastos de 
qualquer outra natureza. A coleta de dados deverá ser autorizada e poderá ser 
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acompanhada por terceiros. O resultado obtido com os dados coletados, bem 
como possíveis imagens, serão sistematizados e posteriormente divulgados na 
forma de um texto monográfico, que será apresentado em sessão pública de 
avaliação disponibilizada para consulta através da Biblioteca Digital de 
Monografias da UnB.  
 
 
  TERMO DE CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO NA PESQUISA 
 
Eu,_______________________________________________________, 
RG_____________________, CPF_______________________, abaixo 
assinado, autorizo a utilização para fins acadêmico científicos do conteúdo do 
questionário para a pesquisa: Educação Física no Ensino Médio: Só para 
rapazes? 
Fui devidamente esclarecido pelo aluno Hadamo Fernandes de Souza 
sobre a pesquisa, os procedimentos nela envolvidos, assim como os seus 
objetivos e finalidades. Foi-me garantido que poderei desistir de participar em 
qualquer momento, sem que isto leve à qualquer penalidade. Também fui 
informado que os dados coletados durante a pesquisa, e também imagens, 
serão divulgados para fins acadêmicos e científicos, através de Trabalho 
Monográfico que será apresentado em sessão pública de avaliação e 
posteriormente disponibilizado para consulta através da Biblioteca Digital de 
Monografias da UnB. 
 
Planaltina – DF ___ de ______________ de 2012. 
 
Assinatura da Aluna: ______________________________________________ 
 
Assinatura do Responsável: ________________________________________ 
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APÊNDICE C 
 
 
Universidade de Brasília 
PROGRAMA UNIVERSIDADE ABERTA DO BRASIL 
LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA 
PÓLO DE ALTO PARAÍSO - GO 
TERMO DE INFORMAÇÃO À INSTITUIÇÃO DE ENSINO 
De: Hadamo Fernandes de Souza 
Para: Centro Educacional Pompílio Marques de Souza 
Assunto: Participação das alunas do 3º “A” na pesquisa “Educação Física no 
Ensino Médio: Só para rapazes?” 
 Venho por meio desta, solicitar autorização para a realização da 
pesquisa “Educação Física no Ensino Médio: Só para rapazes?” com as alunas 
do 3º “A”. 
 As alunas do Ensino Médio serão submetidas a um questionário e 
devidamente esclarecidas pelo aluno Hadamo Fernandes de Souza sobre a 
pesquisa, os procedimentos nela envolvidos, assim como os seus objetivos e 
finalidades. Serão lhes garantido que poderão desistir de participar em 
qualquer momento, sem que isto leve a qualquer penalidade. Também serão 
informadas que os dados coletados serão divulgados para fins acadêmicos e 
científicos, através de Trabalho Monográfico que será apresentado em sessão 
pública de avaliação e posteriormente disponibilizado para consulta através da 
Biblioteca Digital de Monografias da UnB. 
Planaltina – DF ___ de ______________ de 2012. 
Assinatura do Aluno: ______________________________________________ 
Assinatura do Diretor: _____________________________________________ 
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